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AMOR FILIAL 

Entre muitos outros casos 
<le piedade filial, Delacroix 
narra o succedldo com M. 
Deliegran o qual, tendo sido 
prero em Leão, poude go- 
sar, durante o tempo todo 
que esteve na cadeia, dos 

cuidados assíduos de sua fi- 
lha. Mais tarde, transferido 

pjra Paris, ella qulz seguil-o 
na mesma carruagem, mas 
como não lh'o consentiram, 

scgulu-o conforme poude até 
á capital onde, nc decurso 
de trcs longos mezes, andou 

de porta em porta mendigan- 
do a graça de a deixarem 
acompanhar o pae na prisão, 
o que afinal conseguiu, cal- 

cula-se com que enorme sa- 
tisfação para ambos. 

O lado triste d'cstc qua- 
dro está no seguinte; 

Quando o pae da Infortu- 

nada menina foi solto, cila 
não poude asdstiraos trans- 
portes de iubilo que natutal- 

mente occasionou o seu re- 
gresso ao seio da família, 
pois que abalada a sua saú- 
de pelas privações e incom- 
modos moracs que teve de 

«upportar durante o longo 
martyrlo do pae, succumbiu 
no caminho quando em com- 

panhia do cx-prisioneiro vol- 
tava a casa, onde anciosa- 
mente a esperavam! 

Outro exemplo de grande 
amor filial eocontramol-o 
em mademoiscllc Cazotte, 

preza na Abbadia com seu 
pae e recusando-se terminan- 
temente a delxai-o, não obs- 

tante haver sido proclair ada 

innocente. 
Quando chegaram esses 

.dias terríveis, que foram os 
últimos para tantos france- 

ses, mademoiscllc Cazotte, 
pela sua belleza physica, pe- 

la pureza d# sua alma c pelo 

enthuslasmo das suas pala- 
vras havia sabido interessar 
aa sua causa alguns marse- 

Iheres que haviam penetra- 

do no interior da Abbadia. 
Foram elles que a auxilia- 

ram a salvar o pae. 
Este ancião, condemnado 

ipós trinta horas de terror, 

'a perecer aos golpes d'um 
rupo de assassinos; a filha 

^recipita-se porém no meio 
filies exclamando: 

—Não attingireis meu pae 
senão depois de me haverdes 
morto a mim! 

O drama prolongou-se ain- 
da por bastante tempo, ter- 

minando, é certo, pelo sacri- 
ficio do ancião que só poude 
ser levado ao cadafalso de- 
pois dc lhe haverem tirado 

de ao pé dc si a filha. 
Disse muito acertadamen- 

te aquelle pensador que affir- 
mou ser o amor filial uma 

diminuta força que restituí- 

mos dos valores que nos em- 
prestaram. 

Effectivamcnte, que sacrl. 
ficios não faz um pae ou mãe 

para seus filhos? Que é a 

existência de dois entes de 
esses senão uma Ininterru- 

pta série de trabalhos ale- 
gremente supportados em 
favor das creanças que são 
d'clles? E comtudo muitos 
filhos não são amigos dos 
paes! 

Não só não se constran- 

gem por amôr dMles como 

até lhes são ingratos quando 
não inimigos declarados. E' 

esta uma das maiores aber- 
rações de que é susceptível 

o caracter. 

Cote eleiloral 
o 

(Continuação) 

CAPITULO V 

Delegados cleltoracs— 
Membros das mezas 
das assembleias oa 
secções do voto 

Artigo 40 • Até b dias an- 
tes do designado para a elei- 
ção, todos os candidatos de 
cada uma das listas, a maio- 
ria d,elles, ou um só com a 
procuração dos restante?, 
apresentarão na secretaria 
da Camara municipal uma 
relação de tantos delegados 
seus e respectivos supplen- 
tes, para assistirem a todos 
os actos das assemb^ias 
prima rfas, ou secções de vo- 
to, quantas forem as do res- 
pectivo circulo. 

§ Io. A cada delegado elei- 
toral e respectivo supplente, 
o presidente passará Imme- 
dla ta mente um alvará de no- 
meação, conforme o modelo 
annexo a esta lei. 

§ 2.* Os eleitores apresen- 
tantes (Fuma lista poderão 

usar da mesma iniciativa, pa- 
ra os fins ^este artigo, quan- 
do por qualquer circumstan- 
cla os candidatos propostos 
0 não possam ou não quei- 
ram fazer. 

Artigo 41.• Nas assem- 
bleias primarias ou secções 
de voto os candidatos e de- 
legados eleltnraes, gosam das 
seguintes regalias; 

1 i.# Occupam os lugares 
| mais proximos das mesas, 
; donde possam fiscailsar os 

actos elcitoraes, lugares que 
■ lhes serão mantidos pelo pre- 

sidente; 
2.0 Votam nas assembleias 

ou secções a que assistem, 
logo depois d" presidente e 
da mesa, para o que se ins- 
creverá o seu nome no res- 
pectivo caderno de eleitores; 

L® Usam dc todos os di- 
reitos dos eleitores das as- 
sembleias a que assistem; 

4° Tem voto consultivo 
sobre todas as questões que 
se suscitarem nas assem- 
bleias primarias, de escrutí- 
nio ou de apuramento; 

5." Assignam todasasactas 
dos assembleias elcitoraes; 

6.° Acompanham a mcr-a c 
as auctoridades civis e mili- 
tares no transporte das ur- 
nas elcitoraes e de todos os 
documentos relativos á elei- 
ção; rubricam, selam e la- 
cram quantos documentos 
quizerem. 

Artigo 42.0 Se depois de 
constituida a mesa faltar o 
delegaoo eleitora!, represen- 
tante de qualquer candidatu- 
ra, substltuil-o-ha o supplen- 
te. 

§ i.0 No caso de não com- 
parecerem nem o delegado 
effectivo nem o supplente, 
qualquer dos candidatos da 
lista que elles representavam 
pódc apresentar novos dele- 
gados. Essa apresentação 
constará de declançao escri- 
pta pelo candidato, declara- 
ção que ficará na mesa e se- 
rá assignada pelo presidente, 
membros da mesa e delega- 
dos d,outros candidatos que 
assim o requeiram. 

§ 2.0 Aquelle que impedir 
a entrada ou sahida d'um 
candidato ou dos seus dele- 
gados nas assembleias eici- 
toracs.mu por qualquer meio 
tentar oppor-se a que elle 
exerça todos ns actos que 
tem direito a exercer, nos 
termos d,esta lei. será imme- 

j diatamente preso e remetti- 
do ao Poder Judicial. 

Artigo 43.0 Os delegados 
elcitoraes devem ser eleito- 
res e podem ser nomeados 
para exercer as suas func- 
ções em assembleias de qual- 
quer circulo eleitoral do ter- 
ritório da Republica. 

§ único. Os candidatos c 
seus delegados, dentro dus 
assembleias elcitoraes. e em- 
quanto se estiver rea'lisando 
o acto eieitorcl, não podem 
ser presos, excepto nos ca- 
sos de flagrante delicto a que 

1 corresponda pena maior. 
Anigo 44.0 Até cres dias 

antçs do ucsignado para a 

eleição devem os candidatos 
de cada ilsta, por si nu pelo 
candidato mandalarlo, no- 
mear, para fazer parte da 
me«a de cada uma das as- 
sembleias ou secções de vo- 
to dos círculos, dois cidadãos 
cleitoraes—um effectivo e 
outro substituto. Esta no- 
meação c feita por escripto 
e em duplicado e será entre- 
gue ao presidente da camara 
ou vereador que o substitua, 
o qual ficerá com uma das 
relações e authenticará a ou- 
tra, que restit lira immedia- 
tamente so candidato man- 
datário ou procurador dos 
candidatos, 

§ 1° O presidente da ca- 
mara ou vereador que o su- 
bstitua enviará immediata- 
mente, ao presidente de ca- 
da uma das assembleias clei- 
toraes ou secções dc voto, a 
relação dos indivíduos pro- 
postos pira fazerem parte 
da respectiva mesa. 

§ 2.0 Os candidatos 00 
seu- procuradores podem en- 
tregar uma copia dos docu- 
mentos, a que se refere eíte 
artigo, ao juiz da respectiva 
comarca, e cm Lisboa e no 
Porto ao da i." vara eivei. 

§ 3.° Os presidentes das 
camaras passarão o? respe- 
ctivos alvarás aos cidadãos 
nomeados para fazerem par- 
te das mesas elcitoraes, nos 
termos do modelo junto a 
esta lei. 

§ 4 0 Quando, por qual- 
quer circumstancia, os dele- 
gados elcitoraes ou os cida- 
dãos escolhidos para fazer 
parte das mesas não obtive- 
rem os respectivos alvarás, 
valem como taes as declara- 
çõs escrlptas e asslgnadas pe- 
los candidatos da respectiva 
lista, ou seu mandatario, re- 
conhecidas authenticaruente 
por notário publico. 

CAPITULO VI 

Circulou eleUoracs — 
Assembleias e sec 
ções de voto—tetos ( 

preparatórios da 1 

eleição 

Artigo 45.* A eleição de 
Senadores c Deputados e 
membros dos corpos admi- 
nistrativos é directa e feita 
pelos círculos eleltnraes de- 
signados nos mappas juntes 
á5 respectivas leis, elegendo 
cada circulo o numero de ci- 
dadãos para o exercido d^- 
quelLs corpos q ie nos mes- 
mos mappas fõr fixado. 

§ t.» O dia ãxado para as 
eleições será annunciado no 
Diário do Governo coro qua- 
renta dias dc antecedência. 

§ 2.# A drcumscripçãri dos 
círculos elcitoraes e o nume- 
ro de cidadãos a eleger por 
cada um dMles só por lei 
podem ser alterados. 

Artigo 45.0 Contra a divi- 
são dc assembleias elcitoraes 
poderão reclamar perante o 
juiz de direito da respectiva 
comarca nu vara eivei a ci- 
mara municipal, as juntas de 
parochia respectivas e os elei- 

tores Interessados, mostran- 
do que no agrupamento das 
freguezias que constituem as 
assembleias ou na designa- 
ção das sedes destas não se 
attendeu convenientemente á 
melhor commodidadc dos po- 
vos. 

§ 1 • A reclamação será 
entregue, mediante recibo, 
no praso de dez dias, a con- 
tar da publlcição das res- 
pectivas leis ou decretos, e 
sobre ella serão immedlata- 
raente ouvidos a camara mu- 
nicipal, senão fôr parte re- 
clamantc, e os representan- 
tes da auctoridade civil nos 
concelhos ou bairros, que 
procederão ás averiguações 
convenientes, inquirindo tes- 
temunhas ou ordenando vis- 
torias por peritos da sua no- 
meação. Nas Ilhas adjacentes 
o praso da reclamação con- 
ta r-se-ha desde a data cm 
que na capital do dFtricto 
fôr recebido o Diário do Go- 
verno com a publicação das 
leis ou decretos. 

§ 2.0 O juiz julgará a re- 
clamação no praso tmproro- 
gavel de quinze dias, a con- 
tar da data da apresentação, 
cons^erando-se para todos 
os effeitoscomo deferimento 
a falta de decisão dentro do 
referido praso; e a decisão 
proferida será logo commu- 
nicada á camara municipal c 
aos representantes da aucto- 
ridadc civil nos concelhos ^u 
bairros, que a publicarão 
por editaes affixados nos lu- 
gares do estylo, e será noti- 
ficada á junta de parochia ou 
eleitores reclamantes. 

§ 3.® Dentro de dez dias, 
t» contar na publicação por 
editaes, poderão recorrer pa- 
ra o Tribunal da Relação 
do districto as corporações e 
eleitores hábeis para recla- 
mar, sendo entregue a peti- 
ção, com a assignatura au- 
thenticameote reconhecida se 
não fôr de corporação publi- 
ca, ao delegado do Ministé- 
rio Publico, que passará re- 
cibo e immediatamente a rc- 
metterá para aquelle tribu- 
nal, acompanhada do pro- 
cesso da reclamação e com 
a informação que houver por 
conveniente. 

i 

DO PARA' 

O Governo do Estado aca- 
ba de realisar. por escritu- 
ra publica feita nas notas do 
sr. tabelião Gama, a encam- 
J^acãi, por seis milhões e 
quinhentos mil francos, do 
curro Modelo, o que foi dc 
grande v.uitagcm para a po- 
pulação d^sta capital. A So- 
cieté des Abatoirs du Pa- 
rá, cujo privilegio termina- 
va em 194^. tinha obtido 
umas taxas para as rezes a 
abater al.i, muito oneiosas, 
as quaes eram de 60 reis 

por kilo, de gado bovino vi- 
vo, e 160 reis pelo lanígero, 
baixando ajora o Governo 
aquellas taxas para 4S reis 
e 90 reis, respectivamente, 
assim como, a taxa de bene- 
ficiamento das vleeras, que 
era de Sfiooo reis por cada 
rez, também foi reduzida pa- 
ra i(55oo reis. Foi devido 
áquellas elevadas taxas que 
resultou o conflito entre a 
Abatoirs iti Pará e a maio- 
ria dos marchantes da capi- 
tal, levando estes, para as 
evitar, a organisarem um 
novo matadouro em Marajó, 
onde com muito trabalho c 
sacrifício faziam as suas ma- 
tanças, fazenda d'alli condu- 
zir as rezes abatidas para os 
seus talhos n'esta capitd, on- 
de eram postas á venda pu- 
blica. 

—Realizaram-se no dia 20 
do corrente, n^ste Estado, 
eleições para preencher 4 
vagas dc senadores. Do re- 
sultado nas assembleias de 
esta capital e pelo já conhe- 
cido por noticias vindas das 
assembleias do interior, tem 
grande maioria c é certa a 
Victoria dos partidos co'liga- 
dos Republicano Federal e 
Republicano Paraense. Na 
próxima carta direi sobre o 
resultado. 

—Francisco Teixeira de 
Souza, empregado de Cau- 
dlno ^'Andrade, despediu-se 
pedindo ao patrão contas, ao 
que este respondeu não po- 
der fazel-as de prompto em 
virtude de prejuízos por elle 
occaslonados e os quaes dc- 
ligcnciava apurar. Souza, cm 
virtude da resposta do pa- 
trão, armou-ie cPuma faca c 
com cila dá algumas facadas 
n'este, o qual fallcccu mo- 
mentos Jepois. Auxiliado por 
um irmão,-o criminoso poz- 
se em fuga, sem que ate 
agora a policia tenha conse- 
guido captural-o. não obstan- 
te as diligencias empregadas 
para fazel-o. Assassino e as- 
sassinado. são de nacionali- 
dade hespanhola. 

—Mamfestou-se incêndio 
n^m botequim á travessa i5 
de agosto, o qual não teve 
graves consequências devido 
á patrulha em serviço á tra- 
vessa referida. Logo que a 
patrulha notou sahir bastan- 
te fumo do prédio, calculan- 
do que fosse incêndio, apitou; 
a ena mar as patrulhas das 
ruas próximas, as quaes. de- 
pois de alli chega das.bateram 
ás portas do prédio incendia- 
do e como estas não fossei» 
abertas, arrombarain-as,tra- 
tando de extinguir o incên- 
dio, auxiliados por popula- 
res que alli compareceram. 
O proprietário do botequim. 
Benjamin Camocira, dc na- 
cionalidade hespanhola, que 
dormia n'um compartimento 
nos fundos do botequim, só 
accordou quand.. já a policia 
e populares trabalhavam nu 
extinção do fogo. Os prejuí- 
zos causados, devido á proni- 
ptidão dos soccorros, foram 
insignificantes. 



farnal de 3letgaçõ 

— A canoa denominada 
«Santa Kbsa» que, d^ste 

■porto, com carregamento de 
mercadorias diversas, se di- 

■rigia para «Ponta de Pe- 
dras», Marajó, cm frente ao 
'farol de Buiussu, na «Bocca 
de Breves, devido a forte 

■marev.ia, naufragou, perden- 
do-«c totalmente, c bem as- 
-Sim o seu carregamento. 

Cie ■seus tripulantes,Alfre- 
do Pereira e Deoccleciano 
'Silva, conseguiram agarrar- 
-se a umas taboas, sobre as 
quaes se conservaram den- 
itro d^agua algumas horas, 
atá que conseguiram alcan- 
çar terra. 

Pelo barco «íDomingos 
Sá», foram os náufragos 
condueidcs para esta cidade, 
os quaes participaram a po- 
licia o succedido. 

São, aproximadamente, de 
dois contos de reis os pre- 
juízos das mercadorias e ca- 
noa, 

—íem continuado a apa- 
recer ri'esta capital vc-rios 
casos de bexiga, tendo alguns 
sido iataes. iías casas em 
que os casos se teem dado. 
tem immediatímente sido os 
doentes «movidos para o 
hospital deS. Sebastião, sof- 
frendo, a seguir,es casas re- 
feridas rigorosa desinfecção. 
Desde o dia em que comc- 

■çiram a aparecer casos, até 
íioje. -teem sido vaccinadas 
cerca de treze mil pessoas. 

Leal. 
—— 

Porlaria 

O «Diário» publicou a se- 
fulntc portaria; 

«Publicando o «Diário do 
Governo» a lei n." Sá, que 

■contem diversas disposições 
regulando a organisação, 
funccionamcnto, atttibuiçõcs 
e competcnCia dos corpos 
administrati vos; convindo 
evitar duvidas que podem 
surgir por se intender que 
aquclla lei d:ve desde já ser 
applicada pelas actuaes com- 
inlssoes administrativas mu- 
niclpaese parochiaes c estan- 
do a decorrer as operações 
dos recenseamentos para por 
cilas se proceder ás eleições 
dos corpos administrativos 
que devem insta!»r-se em 2 
4t janeiro de 1914. nos lêr- 
mos do artigo 2o.0 da citada 
IcH, manda o governo da 
Republica Portugueza pelo 
fninisterlo do interior, que 
os governadores civis façam 
«aber immcdiatameníc ás 
commlssoes acima menciona- 
das que as suas attribolçõcs 
e funccionaracnto, até que 
tomem posse os corpos ad- 
ministra ti vos que fôrem efei- 
tos,-se regulam pela legisla- 
ção anterior á referida lei.» 

 — 

4 crise agrieola 

medidas do goTerno 
para favorecera snh- 

«istenela pnbilea 

A Direcção Geral de Agrl- 
tuTtura enviou a todos os go- 
vernadores civis dos distrl- 
ctos, a fim de e®tes. por sua 
vez. o transmltlirem ás aa- 
ctoridades admln^ratlvas, 
uma circular que muito inte- 
ressa aos agricultores c ao 
publico consumidor. 

Essa circular é assim con- 
cebida; 

«Pelas noticias vindas a 
publico, de todo A palz, ve- 
rifica-se que os últimos e ex- 
traordinários calores causa- 
ram Importantes prejuízos 
em diversas cultoras, como 
r*s viobaf, «Jivaes. milhes . 

etc., o que decerto affectará, 
não só o consumo interno 
como o de exportação. 

No intuito dc que, a tem- 
po opportuno, o governo da 
r.eptlblica possa tomar as 
devidas providencias, princi- 
palmente pelo que respeita á 
subsistência publica, rogo a 
v. ex.* se digne ordenar que, 
pelas administrações dos con- 
celhos do dlstricto ao digno 
cargo de v. ex.' sejam en- 
viadas, urgenterrente, a esta 
direcção gerai da agricultu- 
ra, todos os esclarecimentos 
que possam habllital-a a dar 
cumprimento ao que a lei de- 
termina. 

Para melhor elucidação de 
tão importante assumpto, 
conveniente seria que, nas 
informações que fossem en- 
viadas, se indicasse tanto 
quanto possível, e cm rela- 
ção ao ultimo anno agrícola, 
qual o prejuízo calculado nas 
differeates culturas, e se pe- 
lo seu estado actual se po- 
derá presumir que as suas 
producções se tornem insuf- 
fidentes para o consumo pu- 
blico». 

EBEFJIâlIS 

ayndlcaBela? 

Em officio n.* 699 dc 11 
de julho findo, diê o st. Ins- 
pector dc Finanças d,cste 
districto ao seu delegado n^s- 
tc concelho, que ía pedir uma 
syndicanCia para averiguar 
das responsabilidades das 
communicaçoes que este lhe 
fez cm officio h." ii3 de 3o 
dc junho e n.» 118 de 7 de 
julho passados. 

Em que dia esteve aqui o 
sr. dr. Joaquim d^zevedo? 
Todos o sabem; pelo que im- 
possível sei ia vir fazer aqui 
uma syndicancia que ainda 
ía ser pedida. 

Mais ainda: sobre que ver- 
saram os depoimentos das 
testemunhas e as declarações 
do sr. secretario de finanças, 
no auto levantado pelo mes- 
mo senhor? Unicamente so- 
bre accusações feitas contra 
o mesmo secretario. 

Alem dhsso, ignora alguém 
quem foi, de proposito, a 
Lisboa, por causa de taes 
accusações, se é que assim se 
lhe pode chamar? 

Parece que só o ignora, 
porque quer, o «Correio de 
Melgaço». 

—— 

Jtdlamente do recen- 
seamento militar 

Foram deferidos os pedi- 
dos de adiamento do recen- 
seamento militar do corren- 
te anno dos mancebos doeste 
concelho abaixo menciona- 
dos, devendo por esse moti- 
vo ser incluídos no recen- 
seamento do anno de 1914. 

Antonio José Marques, de 
S. Paio; Adjuto Jose Fernan- 
des, de Rouçasq José Maria 
Lourenço, Guilherme Luiz 
Gomes. José de Sousa Loba- 
to, Justino Pereira Caldas c 
Simplício Esteves, de Pader- 
nc; Porpbirio Affunso, de 
Castro Laboreiro; Antonio 
Garcia, d,Alvaredo; Francis- 
co Manoel Esteves, Hiydio 
da Cunha, João dc Deus Es- 
teves c losé Maria Vasques, 
de Chavlaes; Norberto Ro- 
drigues, Arnaldo Alberto 
Chrispim, Leopoldo Silves- 
tre Pires e Vlctorino Conde 
Monteiro, de Paços; Frede- 
rico de Caldas, da Gave; 
Manoel Joaquim Esteves 
Cordeiro, de Penso; Fran- 
cisco José dc Sousa Lobato 
e Manoel Joaquim Fernan- 
des, de Remõaes; c Anto- 
nio Augusto Ferreira, dVsie 

Em viagem ilcfreccelo 
e estudo? 

Com o fim de percorre- 
rem Portugal a pé, em via- 
gem de recreio e estudo, vi- 
mos aqui, na passada segun- 
da feira, os srs. João Ar- 
rolo Pinto Corrêa e Manoel 
Lemos, estudantes dc Enge- 
nharia da Academia do Por- 
to. 

Fclicitamol-os pela sua ar- 
rojada iniciativa e deseja nios- 
Ihe as maiores felicidades. 

O nosso presado collega 
«O Regional», de Monsão, 
porem, referindo-se a estes 
cavalheiros, díz«-nos o seguin- 
te: 

«Globos-trotadorcs.» 

Ha dias passaram n^sta 
villa cm direcção a Melgaço, 
e vindos de Valença, dois 
rapazes que se apresentaram 
na administração do conce- 
lho, corro o haviam feito 
tPoutros donde procediam c 
dos quaes traziam recommen- 
daçáo para livre transito e 
auxilio dos respectivos admi- 
nistradores, dizendo que se 
hazendo proposto percorrer 
0 palz a bute? necessitavam 
do sr. administrador do con- 
celho idêntico documento ao 
dos seus collcgas, o que lhes 
foi concedido. 

Ao fim da tarde, quando 
já iriam a mais de meio ca- 
minho dc Melgaço, o sr. ad- 
ministrador do concelho re- 
cebe um telegramma do seu 
collega dc Valença pedindo 
a captura dos intrujões. Te- 
legramma para Melgaço, sem 
resultado e hoje de manhã a 
auctoridadc administrativa fi- 
ca surprehendlda com um 
recibo de dez escudos que lhe 
apiesenta para pagamento o 
sr. regedor de Troviscoso, 
João Pacheco, dizendo que 
ante-hootem, dois sujeitos se 
lhe apresentaram na casa, 
um como officialdc engenha- 
ria e outro como seu impe- 
dido, que andavam em ser- 
viço pelo palz, e em vista 
dos papeis que traziam das 
auctoridides lhes prestou o 
auxilio que demandavam.Ar 
razados e doentes, o regedor 
teve pena dos rapazes e of- 
fereceu-lhes pousada que cl- 
les ncceitaram até hoje, mas 
antes de seguirem caminho 
para Melgaço, como visse 
que iam sem cinco, offere- 
ceu-lhes algum dinheiro. 

Pediram dez escudos c um 
d'elles, o offizial ie engenha- 
ria, passou ao sr. João Pa- 
checo um recibo da quantia 
que lhe se^a paga pela ad- 
ministração do concelho de 
Monsão. 

Lnmediatamente n sr. Jo- 
ão de Pinho transportou-se 
iVum trem, estrada de Mel- 
gaço fóra, e ao chegar a Pon- 
te do Mouro lá encontrou 
os patuscos que já haviam 
mandado fazer dois fatos dc 
linhagem ao alfaiate Bento 
Torres, porque os que tra- 
ziam estavam na estica. 

E ficaram logo detidos. 
O official de engenharia 

disse-sc João Arrolo Pinto 
Corrêa, estudante, natural 
do Porto c o impedido Ma- 
noel de Lemos, empregado 
do Caminho de ferro, natu- 
ral dc Gaya. 

Chefe do livtado 

Entrou em franca conva- 
lescença o lllustre Presiden- 
te da Republica, sr. dr. Ma- 
noel d'Arrlaga, facto este 
que encheu dc contentamen- 
to todos aquelles que sabem 
avaliar as dlstinctas qualida- 
des dc sua ex.". 

Regosijando-nos, fazemos 
votos pelo seu prompto res- 

1 tabelecimcmo. 

Pombo correio? 

Nas proximidades' do Pe- 
zo. foi houtem encontrada 
uma penna que se suppõe 
ser dc pombo correio, cm 
vista da legenda que contem, 
que é a seguinte: 
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Ahl fica um problema di- 
gno dc estudo. 

-vHT»*-  
Uccnçim de uso de 

porte d^ruias a 
menores 

Tcndo-se levantado duvi- 
das sobre se poderão ser 
passadas licenças de uso e 
porte dermas a indivíduos 
maiores dc 14 annos, mas 
menores de 21, que queiram 
exercitar-sc no recreio da 
caça, o ministro do Interior 
asslguou uma portaria deter- 
nVnando que as auctoridades 
administrativas possam pas- 
sar essas licenças, sempre 
que aquelles Indivíduos, nos 
termos do decreto de 25 dc 
outubro de 1839, se achem 
munidos da'rtspectiva aucto- 
risação de seus paes ou tuto- 
res c dc fiador idonéo. 

 *§(»•$*  
Aos cathollcos 

O Pontífice, no Motu pro- 
orio De diebos festis, de 2 de 
julho dc 1911, em que redu- 
ziu o numero dos dias santi- 
ficados, mandou que fosse 
considerado dia santo de 
guarda o da festa da Assum- 
pção de Nossa Senhora. 

Pelo mesmo documento, 
como esse dia cahe cm sex- 
ta feira,é permlttido usir dc 
alimentes de carne e mistu- 
rar nas refeições todos os 
alimentos, visto que não é 
dia de jejum. 

—— 

Contra a debilidade 

Recommendamos i Fari- 
nha Peitoral Fer rtiginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada. e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E1 também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estômago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerlvel, 
cuja acção pódc realçar-se 
com um cálix dc Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Em liberdade 

A sonhada conspiração a 
que nos referimos nc ultimo 
numero, deu em agua de ba- 
calhau, como era de espe- 
rar. sendo os terríveis fac- 
cinoras postos em liberdade, 
ao anoitecer dc quinta feira 
passada. 

Ainda bem! 

 — 

«Voz de Coara» 

Completou dez annos de 
existência, este nosso estima- 
do collega de Paredes de 
Coura, motivo porque o fe- 
licitamos muito sinceramen- 

 «HOTH"  

Anlmaes e vehlculos 

A,mánhã, pelas 12 horas, 
realisa-se na Praça da Re- 
publica, Q,esta viila, 9 ins- 
pecção dos anlmaes e vehi- 
cubs das differentes fregue- 
zias Teste "concelho." 

Fa^em annos: 

Hoje—o sr. Casimiro Vaz. 
A,manhã—a ex.'1" sr." D. Maria do Piliar Marques. 
Sabbado—a ex.m■ sr." D. Jeronyma Rosa de Sousa c c 

sr. Felician'^Candido d^zevedo Barroso. 
Domingo—o sr. José Maria Moreira. 

   

Partiram para Leça, as ex.m" sr." D. Carolina d'CHi- 
yeira e Cunha e D. Idalina Torres. 

—Acompanhado de sua cx.m• esposa e interessante fi- 
lhinha, também partiu para o Douro, o sr. Joaquim Cau- 
lino Júnior, considerado commerciantc da praça de Lisboa. 

— Vimos aqui, no ultimo sabbado, os srs. Alberto dc 
Oliveira e Godinho da Cruz, iHustrados cônsul e vice-con- 
sul de Portugal cm Vigo e Tuy; João Antonio dc Pinho, 
muito digno administrador do concelho de Monsão; Aveli- 
no Domingues Lourenço, estimável cavalheiro da Gavleira; 
Manoel Francisco da Ponte. Manoel Simões Maia c suas 
ex.m*, esposas c Constantino da Cunha Sotto Mayor, acre- 
ditados ourives, dc Monsão; Bento Manoel Go.nes, phar- 
maceutico, do Porto; dr. Antonio Joaquim Gonçalves dc 
Figueiredo, dlstincto facultativo rrunlcipal dc Monsão, c 
Francisco Maria da Costa c Silva, honrado industrial, de 
Valença. 

— Em gosso de férias, está entre nós, o sr. José de Bar- 
ros Durács, intclligente alumno do collegio Barbosa Gama, 
do Porto. 

—Está para Ancora, com sua ex.m* esposa, o sr. Fre- 
derico José de Puga, estimável cavalheiro da freguezia-de 
S. Paio. 

—Em viagem de recreio, esteve em Vigo, cotn sua pre- 
sado esposa e demais família, o sr. Camillo Trancoso, 
nosso presado assignante de Valladares. 

—Esteve cm Orense, com sua cx.',,* esposa, o sr. Aure- 
lio Augusto Vaz, nosso estimado amigo. 

— Em serviço do foro. estão entre nós os srs. drs. Jus- 
tino José Corrêa c Manoel Bessa de Menezes, dlstlnctos 
advogados dc Vianna do Castello e Paredes de Coura. 

   

Codigo eleitoral 

O «Diário do Governo» 
publica o seguinte regula- 
mento ao arMgo 17 do Codi- 
go Eleitoral: 

«Os indivíduos em serviço 
do Estado e dos corpos ad- 
ministrativos com capacidade 
cieitoral, nos termos do ca- 
pitulo t." da lei n.0 3, serão 
recenseados pelos concelhos 
ou bairros onde tiverem o 
seu domicilio pessoal, ainda 
mesmo que esse domicilio 
seja cm casa annexa ao esta- 
belecimento onde exerçam as 
suas funeções, exceptuando- 
se as praças dc pret, que se- 
rão recenseadas pelo territó- 
rio da sua naturalidade». 

   
Euctnosa 

Na madrugada do dia 1 
do corrente, falleceu, repen- 
tinamente, em Alemquer, o 
sr. Fernando Campeão, ad- 
ministrador c proprietário 
do nosso distincto collega 
«Damião de Goes» e presa- 
do filho do sr. Henrique 
Campeão, i Ilustra do director 
do mesmo jornal. 

Cavalheiro dotado das mais 
distinctas qualidades, o seu 
passamento impressionou 
profundamente a populosa 
villa de Alemquer. 

A toda a família cnlucta- 
da, os nossos mais sentidos 
pesatnes. 
    

Legado 

Em cumprimento.do lega- 
do deixado pelo saudoso 
Francisco Antonio Cerdeira 
ao Hospital da Misericórdia 
doesta villa, foi hoje distri- 
buída esmola aos pobres dc 
esta mesma villa, na impor- 

1 tancia dc i2$õoCciit. 

Exames de 8.* grau 

Para fazerem parte do ju- 
ry dos exames do 2.0 grau 
que no corrente mez devem 
realisar-se Testa villa, íôratn 
nomeados a ex.m• sr." D. 
Marcellina Rosa TAraujq 
Azevedo e o sr. Antonio Jo- 
sé dc Barros, respectivamen- 
te muito dignos c intclllgcn- 
tes professores das escolas 
do sexo feminino dLAlvare- 
do e masculino d,esta villa. 

As nossas felicitações. 

Feira 

Em virtude da delibera- 
ção da camara de. 25 de ju- 
nho findo, a feira que devia 
rcalisar-sc Testa villa no 
dia 24 do corrente mez, foi 
transferida para o dia 23. 

Ahi fica o aviso. 

— 

touc* OF poRCEiímm "VISIÍ 
iUPOC". Gostos lindíssimos. So ALluiil 1 , yende João da Cunka 
Moraes 
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PAQUETES 

Para o Pará é Manaus sâ; 
hlrãò de Leixões: hoje o va- 
por Rhaetia, no dia 17 o va- 
nor Ambrose; no dia 27 o va- 
"pòr Denis e 00 dia (5 de se- 
tembro o vapor Hihvy. 



jornal de -Melgaço, 

estampilha 
d'assisteacla 

í: 

Prevenimos os nossos lei- 
tores de que a correspon- 

encia expedida no dia'21 
o corrente, por motivo da 
^ommcmoraçao da Consti- 

tuição, é obrigada á respecti- 
va estampilha d^ssistencia. 

rh jflUíVÍVt _ ^ Q>^1Txg' 

iiilubos chimicos 

de toda a especic 
SUPERPHOSPHATO Dli CAL 

12 ojo Agua 
das marcas 

llerold Xaclonal 

Trevo dc 4 Folhas, es- 
trangeiro 

<;allo. (inglez) 

mOSPHATO 
THOMA* 

SAES POTÁSSICOS 
ADUBOS AZOTADOS 

ADUBOS COMPLETOS 
formulas conforme as 

culturas e as terras 
A' descarga 

Snperphosphalo 12 0/0 agua 
Marca registada 

«TREVO DE 4 FOLHAS» 
proveniente de fabricas de 
reputação antiga pelo seu fa- 

brico esmerado. Preços «gu- 
aes aos da concorrência em 
egualdadc dc circumslan- 
cias. 

Os losuceessos 

na agricultura serão multo 
attenuados c a pouco e pou- 
co evitados quasi por com- 
pleto se o lavrador fizer uso 
de adubos compUtos ricos 
em azote e acido phosphori- 
co e especialmente em Po- 
tassa. 

Applicando exclusivamen- 
te superphosphato o lavra- 
dor só pode esperar trigo 
cada vez mais ordinário e 
semente cada vez mais fraca 
e incapaz de produzir searas 
resistentes e colheitas satis- 
fatórias. Quem duvidar des- 
tas palavras e hesitar em fa- 
zer uma experiência com 
adubos completos experimen- 
te para entrada com o adu- 
bo potássico barato Kainite 
applicado junto com Super- 
phosphato cm partes eguaes. 

O. Ucrold A C.' 
Proprietários da marca 

registada 

«TREVO DE 4 FOLHAS» 

Usboa c Porto 

Succursaes em; Regoa, 
Pampilhosa do Botão, Faro, 
Santarém (S. Pedro), Beja c 
Évora. 

AÍLfâiifáiiâ ilillEi 

(ousluho de Albuquerque, « 

—«VALENÇA*.— 

«9 Rua 

•• 

N^sta acreditada casa confccclona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro etc. 

Alfaiataria Ribeiro 

Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 
da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lui\ dos Santos Ribeiro. 
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AS SENHORAS 

que nSo sejam bem reguladas, devem lomar a 
«AMENORRHEINA» 

que normaiisarão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 ou 3 comprimidos a cada refeição até que 
as regras menstruaes estejam normalisadas 

A opinião d» medicina sobre a 
« A 91D AO It R U UI Al A » 

NJo mostramos opiniões de doentes, que todos sabem co- 
mo em geral são obt.das, mas sim algumas opiniões dos 
toais distinclos médicos do paiz, verdadeiras auctoridades, 
que recoramendam a «AMENORRHEINA»; 

N"esíe estabelecimento de onrivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, fnncelins, broches, 

4 anéis, pulseiras, argilas, medalhas, berloques, estojos 
3 de prata proprios para brindes, ele.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

| PREÇOS MO DI COS 

Pazcm-sc concertos de ouro e prata 

O Ex.m<,Sr.Dr./l't/fworfa 
ítVfa.dlstincto especialista de 
doenças das rias genito-uri- 
narias em Lisboa diz; «Te- 
nho ensaiado na minha clini- 
ca os comprimidos de Arre- 
norrheina; os resukados obti- 
dos teem ido alem da minha 
expectativa pelo que só te- 
nho que congratular-mc.» 

Lisboa (al Anthero 
Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico cm Lisboa, diz; «Te- 
nho usado com frequência 
cs comprimidos de Amenor- 
rhelns», que me teem dado 
txccllentes resultados». 

Lisboa (a) Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O £x.me Sr. Dr. Américo 
Monteiro de Mattos, distin- 
cto clinico em Paços de Fer- 
reira, diz: «Obtive maravi- 
lhosos resultados com a 
Amenorrheina. Aparte algu- 
mas dores no ventre, os ef- 
feitos foram rápidos e satis- 
fatórios.» 

Paços de Ferreira 
(a) Américo Monlei- 

t o de Mattos. 

O Ex.mo Sr. Dr. José de 
Ftgueirinhas, distincto clini- 
co no Porto, diz: «E1 com o 
maior prazer que o felicito 
pelos preparados que sob a 
sua sabia direcção tão ma- 
gníficos resultados me teem 
dado na clinica. Deverei es- 
pccialisar aquelles que mais 
repetidas vezes tenho indica- 

Ido, a Amenorrheina, Car- 
vão e Tonicina 

Porto (a) José de Fi- 
gueirinhas. 

O Ex.mo Sr. Dr. Hellar- 
miito Pereira, distincto me- 
dico em Setúbal, diz: «Te- 
nho empregado os compri- 
midos com manifesta vanta- 
gem, especialisando a Ame- 
norrheina ...» 

Setúbal, (a) Bellarminá 
Pereira. 

O Ex.mo Sr. Dr. João 
'Blaise de Oliveira e Castro, 
distincto medico cm Bucel- 
!as, diz: «Declaro que os 
comprimidos de Amenor- 
rheina, deram vantajosos re- 
sultados no caso pathologico 
para que estão indicados, 
dando preferencia a esta pre- 
paração por ser mais agta- 
daveí para os doentes.» 

Bucéllas 
(al João Blaise de Oli- 

veira e Castro. 
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DOS DE MO TORES «EM VAE 1'EEASt 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal e Brazll 

CiwaI, Jrmào & C." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 
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N^stc estabelecimento encontram-se todos os 
generos dc mercearia. Especialidade eir; chá, café. 
assucar refinado c azeite, com 1 '/, grau de «ci- 
dez. (I* 

Fazendas próprias para a estação dc inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- s' 
bertorcs, desde õ5o reis 3 SjSfioo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean-- , ' 
ça; grande c variado sortido de guarda-soes e cho- (- 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinba* J ' 
de ferro; cadeiras c mobílias, pelo preço do catha- ,s^ 
logo da fabrica; malas dc viagem; vidros; tinias r 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- f.' 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» c bicicletas, a prestações; ^ 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- f 
certos c instruccóes, grátis. ^ 

f 

f ' 
Vender iuu'to e ganhar pouco é o »y»- 

tema adoptado na 
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A' venda cm todas as boas pharmaclas. 
Preço de tubo 3ft c. 

. lapc.sito Geral em Li.-boa: —Netto Natividade & C.*—P.na 
Jardim do Regedor, 19. 

Jeposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
j íieposllo em Coimbra-Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges 

E/taiTum meiíseiiSEnginj&jmnamçEJE 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

TO^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, ©O 

PORTO 

Companhia de Seguros 

A NACIONAI 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILlDADá LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade 4a Companhi») 

LISBO * 

Mcguros de TÍda—«eguro» terreatrea 
c marítimos 

Capilakeis S00:000$0(]0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  

« 1907. . . . . . . . . 1J:852I574 
. 1 9 08  42;2l6éílHi> 

.... 89:204^545 

I 

«19 0 9. 
« «»to. 

Capltaea e rendas pagas atéSC-XIK l»tcv 

3<:256pn 13 

5ira5UlS¥BílídBlllSlf3alilS1^m^ 

DIRECÇÃO TECHNICA 

Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 
Sub-Director. JOSÉ A. QUINTEIJA 

Prcstam-se todas as informações verba! 
mente das IO horas da manha ás & da 
tarde na sédc da Companhia ou por 

do correio cscrlpto na volta 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, IA 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANHCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, AS 
TELEPHONE 701 

End. teiegr.—LANO/CAN 
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jornal, de ^Melgaço 
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PRftÇa OE Ot^-LA-DEU 

-^HMONSÃOH— 

Grande sortido cm objectos dc ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ouiivesa- 

À ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

£ Preços sem eempetenda 
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1 Francisco IM. da Costa e Silva 
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NVstc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATaRIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram, 

fPesta casa, nSo só se executa obra nova 
em todas as quâlidádes e feitios, mas também 
Se fazem todos os Concertos com a ma'or so- 
lidez e sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemás e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva uo fal- 
lecido João Alves da ("unha, participa aos 
ex.mo> freguezes de Melgaço que todos os dias 
Q de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na phartmeia do sr. Araujo. 
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FUNDADA Ull ASSO 

' RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Gonsiraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
'l i> 80 O. 

<». Iriumphante apparelho automático sem rival, è 
uperior a iodos os syslemas atè hoje conhecidos, 

isento de perigos, de funccionaineuto absolutamente 
- garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

plicilade. segurança e economia. 
Eiecuta-se em todos os tamanhos, cnm um ou 

dois geradores, podendo servir para illuminação de 
- casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se d;> montagem de canalisaç^es para 
- agua nn gaz em ijualquer terra dc paiz e da compra 

. . de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, ar- 
/■ bonoto de cálcio, candieiros e lodos os shus acces- 

sorios, desde os mais simples aos rriais luxuosos, 
para o que tem correspondeucia directa com as mais 

. imptifianles casas, no genoro, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á 

- -;aa srte, por rnaís diiticil que seja, lauto em mataes 
pomo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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EWTA ulflcfna eucai-rcga-se de todo» os trabalhos tj- 
pographicos, conto jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para lheatros, mappas, cartas ludcbrcs, 

memnrandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 

ehla, etc. 
Uncarre^a-se também dc Impressos para repartições 

publicas e camaras munlclpaes. 
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^AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSER VAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de --ande imbhca 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue: usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas r.ccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido preriia- 
do com as medalhas d'owo 
em tolas as exposições na • 
corta es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A^ venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C" Pharmacia 
h ranço, F.0*—Lisboa. 
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COFIES ieg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

'ã. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRÀS DE FERRO 

OFFir.r^v/is: ii, Cimf. de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

mm 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente ar et 1 ■ íf< ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diiíest io, utillissímo para pes- 
soas de estomapo lebil ou enfer- 
mo, para convabccntes, pessoas 
idosas ou creanças, e ao mesmo 
tempo um precio-o medicamento 
que peia sua acção tónica recons- 
tituir, e é do mais reconheciJo 
Sro^cito nas pessoas anemicas, 

e constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças uo 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

^'este -^vo esiabelecimento, encontram se á 
ven a iodos os artigos, de primeira qualidade, cu- 
cerucutes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina Variado sonido 
de vinhos finos, lic-Ves, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Gnxofr ■ e sulphato de cobre d-- primeira quaJi- 
dacG e a preços sem compateiii ia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
visitem a -illepublicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria tniâo 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. lailz 
José Dias 

—*MONSÃO— 

NVste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra se um completo e varia- 
do sonido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos;, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dG^a precisão. Fa- 
zem se todos" os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios. garantindo lodos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico cm geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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